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Inovação colaborativa no setor 
agrícola e agroalimentar
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Gerações de Xisto 
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Convidados

A Cooperativa Amarelante foi fundada em 2013 como um

projeto de recuperação de soutos abandonados com o objetivo de

produzir castanha de qualidade com a certificação de Castaña de

Galicia. Situada no concelho de Manzaneda, na provínicia de

Ourense, a cooperativa é constituída por cinco famílias que

perspetivam e põem em prática este projeto como um instrumento

de transformação do território rural, promvendo uma relação

simbiotica entre o ambiente ecológico e o ser humano.

YEP (Young Evoo Producers): Um grupo de produtores de

azeite transmontanos de azeite premium que se uniram

formalmente em 2017 com o objetivo comum de ganhar dimensão

e capacidade comercial. São seis produtores cada um com a sua

história e a sua marca que se unem para catapultar o azeite de alta

qualidade ligado ao ‘terroir’ transmontano aproveitando a grande

abertura dos mercados internacionais onde cresce

exponencialmente a procura de azeite de qualidade.

Gerações de Xisto… o conceito que emerge da fusão de dois

projetos: Chousas Nostras e Vales Dona Amélia, criados pela forte

vontade de jovens descendentes de duas famílias Transmontanas

(Família Sousa Grandão e Família Lobão), apaixonados pela sua terra e

apostados em preservar o património rural familiar e as tradições

herdadas a recuar gerações. No seio de uma aldeia tipicamente

portuguesa parada no tempo, que preserva todos os seus valores

arquitetónicos, tradições e modos de vida fortemente ligados à

agricultura, decidem, em parceria, juntar forças e ideias e, assim, gerir

as casas agrícolas de família que herdaram e dar uma renovada

continuidade ao seu património. Desta moderna visão de restaurar

tradições nascem as marcas Chousas Nostras e Vales Dona Amélia, com

âncora na produção de azeites e vinhos, tirando partido de olivais

centenários e vinhas de veneranda idade, agora convertidos em

espaços de ensaio na busca de novos sabores e aromas.


